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Coisas dos jornais & Coisas locais 
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A URBE E À URBANIZAÇÃO 

Isto é um pouco extenso, mas te 

nham paciência, tem de ser mesmo 

assim, 

Uma pessoa de outra idade, con- 
versando, há dias, comigo, sobre estas 

coisas, dizia-me, ingenuamente ;— que 

palavrões que eles arranjaram para 

nos consumir! Dantes não havia tais 

palavras e vivia-se mais descansa- 
do !... 

Evidentemente o velho aveirense 

que assim desabafava comigo, encon 

trava-se muito fóra. da época que 

atravessâmos e do conhecimento ne- 

cessário para a compreender, mas o 
dito pitoresco do simpático conterrá- 

neo avisou-me da conveniência de 

dar alguns esclarecimentos que, den 

tro das minhas modestas possibilida- 
des, aqui proporciono. 

O termo urbanização é relativa- 
mente moderno e não se encontra 

nos dicionários clássicos como vários 

que tenho ao lado. 
Mas significa a acção de urbani- 

zar, verbo este que variou do seu 

primitivo sentido moral para um seo- 
tído realístico, 

Queria dizer antigamente tornar 

cortez e civizado quem o não era ou 
aquilo que o não era, e passou a 

exprimir a realização das formas ma- 
teriais de uma cidade ou aglomerado 

populacional sob certas fórmulas que 

hoje se consideram como as mais pró- 
piias da civilização actual na sua 

aplicação aos meios locais ou, seja, de 

acordo com a moda, agora, das no- 

vas cidades, 

Provém de urbe, e urbe deriva do 

latim urbs que designava a cidade 

no seu aspecto simultaneamente ma- 

terial e social, físico e humano, 

Viterbo diz que urbe era a cidade 
acastelada, Cicero, e grande orador, 

chamava assim a Roma como cidade 

metropolitana; imperial, diriamos. 

A palavra cidade, muito usual e 

corrente, e que, no português que nós 

falamos, tanto quere dizer o solo e 

os edifícios que nele são habitados 

por um agregado importante de ci- 

dadãos, como o próprio conjunto de 
cidadãos com suas leis, usos e cos- 

fumes, magistraturas e instituições, 

deriva tambem do latim, mas de ci- 
vitas que, na linguagem posterior à 

ocupação romana da Península e no 

falar dos primórdios da grei portu- 
guesa, deu as formas cividade e ci- 

dade. 
O vocábulo cividade cohesistiu com 

outro semelhante, mas etimológica- 

mente diverso e bárbaro—citania. 

No Porto ainda há, perto da Sé, 

o largo da Cividade que perdurando 

no velho burgo medieval, chegou até 

nós, Ao norte do Douro encontram-se, 
mos montes, as ruínas de muitas ci- 

tanias. Também as há ao sul daquele 
rio e no nosso distrito. Eram recintos 

fortificados toscamente, talvez mais 

importantes que os simples castros. 

Eram como miseráveis aldeizs dos 
nossos dias, mas cidadecas dos tem- 

pos ante-romanos e romanos onde os 
nativos, nossos remotos avoengos, vi- 

viam pobremente, numa grande ru- 

deza. 

A civitas, porém, correspondia, de 
alguma forma, ao concelho, isto é, a 
uma república minúscula, a um con- 

junto etníco, político e administrativo 

com seu lugar chefe e lugarejos su: 

bordinados, 

Já agora, para dar uma rápida 
ideia desta evolução, direi que a 

vila moderna, no sentido de pequena 
cidade que é, ou de agrupamento 

urbano de segunda ordem e séde de 

concelho, representa uma criação dos 

tempos portugueses propriamente di- 
tos, Aveiro foi vila até D. José, Avi-   

pelo Dr. 

sinhava com outras vilas como Es- 

gueira, Arada, Eixo, Ilhavo, Soza. 

A vila, assim considerada, porém, 

só nominalmente deriva da vila dos 
tempos romanos. A vila romana não 

tinha nenhumas características urba- 

nas; consistia numa simples proprie- 

dade agrícola, mais ou menos exten- 

sa, com habitações rústicas para o 

seu pessoal, 

Fragmentada deu as quintanas, as 

quintas, os vilares, 

Como arremêdo desta vila romana 
é que se chamam vilas as casas iso- 

ladas, de certa pretensão arquitectó- 

nica, mas de aspecto campestre e 

servindo de residência familiar. São 

totalmente destoantes no seio das ci- 

dades, 

Vê-se, pois, que foi a urbe latina 

que gerou esta série de palavras 
muito em voga —urbanizar, urbanis- 

ta, urbanização que, pelos vistos, 

estão enchendo de terror e angustia 

melo Portugal. 
O pavôr é tanto que muita gente 

já deseja fazer seguros contra os pe- 

rigos da urbanização! 

Pelo meu, já exposto, conceito de 

urbanização, urbanizar nem é o bota- 

-abaixo geral, nem é implantar 

uma urbe nova numa antiga urbe, 
nem enfiar um figurino de cidade 

futnrista nas formas que uma cidade 

de outro tempo tomou, por vezes bem 

penosamente, atravez dos séculos ou 
dos lustros dos últimos cem anos. 

E' submeter o que está, é que é 
clássico ou tem valor económico ou 
é ainda aproveitável, a um certo cri- 

tério de melhoramento e adaptação, 

e é projectar a expansão da urbe, 

desenhando novos bairros, ou como 

que uma nova cidade, nos terrenos 
agrícolas, vagos cu atada não apro- 

veitados por construções próprias de 

uma cidade, terrenos esses que se 

podem encontrar intercalados nos bair- 
ros da mesma cidade ou se encon- 

tram sempre no arrabalde, 

E' o que teem feito numerosas ci- 
dades de Portugal e do estrangeiro 

que eu iá visitei ou de que possuo 
as plantas, 

E" o caso de Coimbra anterior às 

obras da cidade universitária, E' o 
caso de Lisboa, depois de Rosa Araujo, 

Foi o critério do próprio Duarte Pa- 

checo que, aos lados e para além 

das novas avenidas, traçou, nas Hor- 

tas, novos bairros, e moderníssimos e 

belíssimos, aproveitando as zonas 

intervalares e periféricas e estabele- 

cendo amplas comunicações para o 
exterior, mas deixando intacta a velha 
Lisboa. E' o que fizeram Madrid, 
Paris, Bruxelas, Zurique, das grandes 

cidades que eu conheço, 

Desta forma procede-se à verda- 

deira urbanização de um (terreno ou 

território que ainda não está urba- 
nizado. 

Da aldeia ou do campo faz-se ci- 

dade. Transforma-se em urbe o que 

não é urbe, 
Aplicando a doutrina a Aveiro, 

verifica-se preleminarmente que Aveiro 

é uma cidade pequena espalhada 

pelos campos de uma grande aldeia, 

Tem dois núcleos de concentração e 

uma área enorme muito mal apro 
veitada como cidade, Conta 12.000 
habitantes. Dispõe de espaço, sem 
grandes apertões, para mais de 

120.000, 
Dos 130 hectares de terreno que 

se podem calcular dentro do vasto 

perimetro oficialmente designado por 

cidade, dificiimente se conseguem 

obter 50 hectares de área habitacio- 
nal e de área social, isto é, que es- 

tejam cobertos de construções mais 

Alberto Souto 

ou menos aceitáveis como construções 

próprias de uma cidade modesta ou 

de uma vilória regular, e com os ar- 

ruamentos inherentes, 

Nada menos de 80 hectares, são 
terras lavradias, são propriedades rús- 

ticas, a milho, trigo, pasto; são gran- 

jas agrícolas a couves e batatais; são 

quintais de dimensões exageradas, são 

congostas e vielas, são aterros e são 

chavascais cum juncos e canizias, 

Mas na freguesia da Glória, na 
parte da cidad: onde foi a vila mu- 

ralhada, e onde poderiamos dizer que 

se encontra a nossa 'Acropole, das 

Pontes à Fonte Nova, da Fonte Nova 

às Olarias, das Olarias a S. Marti- 

nho, de S. Martinho a Cimo de Vila, 

de Cimo de Vila a Santo Antóuio, 
Jardim, Santos Mártires, Ponte da 
Dobadoura, Pontes, os muros, exten- 

síssimos e feíssimos muros, orlam 

grande percentagem de arruamentos 

e são a mota tristemente impressio- 

nante do deserto de casas de aspecto 

citadino que é a maior parte desta 
zona da cidade onde se encontrava 

o mais antigo e fidalgo bairro de 

Aveiro, 
Noutro tempo tomavam-lhe o es- 

paço as cêrcas, e as cêrcas eram pri- 
veligiadas, 

Eram as cêrcas dos conventos de 
frades e freiras, de S, Domingos, de 

Jesus, das Carmelitas, de S. Bernar- 

dino, intra-muros, Era a cêrca de 

Santo António, extra-muros. Eram as 

cêrcas dos fidalgos. A própria vila 

era uma cêrca. Tudo cêrcas e o es- 
paço livre da vila, reduzido à estreita 

e turtuosa Rua Direita, a um boca- 

dito de Corredoura, de Ribeira e de 
Alboi, Olarias e S. Miguel, ou Espí- 
rito Santo, eram extra muros. Aveiro 

não poude com semelhante carcassa. 
Abafava metida entre muralhas e en- 

talada entre tanto cercado e levantou, 

ua margem norte do esteiro de S. 

João e do Côjo, a Vila-Nova, Muitos 
fidalgos e afidalgados, burgueses e 

populares construiram por aí as suas 

casas e a vila estendeu-se para o 

norte, formando as duas freguesias 

de Lá de Baixo, mais tarde reduzi- 
das' a uma só, e indo pela actual 

rua do Gravito até ao Convento do 
Carmo e até ao Convento da Madre- 
-Deus, ficando os marnoteiros e pes 

cadores acucoradinhos nos seus tugu- 

rios, muito esmerados, aliás, na 

praia, e sua confraria na Senhora 

da Alegria, de Sá. Os mercadores e 

burgueses fizeram os Balcões, Alfêna, 

S. Gonçalinho, S. Gonçalo e Vera- 
“Cruz, Os negociantes de Inglaterra, 

da França e da Flandres que tinha, 

cá os seus consules, e a população 

que vivia do seu comércio, fixaram-se 

na Árrochela e no Alboi. 

E tôda a vila, intra e extra- 
-muros, se encheu de pequenos pa- 

lácios e casas de sólida e nobre fei- 

tura nos sécalos XVII e XVIII, de 

que se motam ainda honrosos vestí- 

gios, bem dignos de serem conserva- 

dos e que tanto impressionaram o 

grande historiador de Arte que foi 

Vergílio Correia. 
Houve calamidades, porém, A barra 

entopiu e fugiu para o sul, 

As febres afugentaram uns, mata- 

ram outros e definharam os restantes, 

A cólera morbus juntou-se às se- 
sões e a doença e a miséria gelaram 

o sangue do corpo do povinho que 

não poude fugir e permaneceu agar- 

rado a isto, e paralisou o nervo da 

vida que é-—o dinheiro! 

Aveiro conheceu a miséria, O bis- 
pado, a fábrica de sedas, o título de 

cidade que o Marquêz de Pombal 
concede, não restituem o viço perdido   à antiga nóbre e notável vila de   
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Mudança de GOr... 
Não gostando a Câmara da côr- 

-de-rosa vivo, tinta com que está 

pintada a fachada do Café Trianon, 

foram os seus proprietários intimudos 

a fazer nova despesa, empregando, 

por isso, outra côr mais da sua pre- 

dilecção, 

Não louvamos a atitude da Câmara, 

visto serem os gostos relativos e a 

fachada estar decente e limpa, como 

tôda a gente tem constatado, honrando 

o locil-—-a Avenida Dr, Lourenço 
Peixinho. 

Numa terra onde há tantos escar- 
ros e tantas mazelas, melhor seria 

que a Câmara se ocupasse, de pre- 
ferência, com a limpeza antes de im- 

plicar com as côres.., 

Assim é que era acertado, 
a Eru ion ns 

Salvé | 
Já se veem bacalhaus dependura- 

dos às portas das mercearias com o 

preço marcado de 13850 o quilo. 
E' a venda livre, À almejada ven- 

da livre, Repiquem os sinos, Atirem- 

-se foguétes. Porque bacalhau, agora, 

temos. Só falta o azeite, .. 

  

Falta de esparo 
Aveiro, neste jornal, está em pri- 

meiro lugar. está acima de tudo. Por 
isso, dando largas aos artigos do dr. 
Alberto Souto, como não pode deixar 
de ser, é-nos impossivel inserir os 
originais que temos de reserva e que 
não perdem a oportunidade. 
Suficientemente explicada a demora, 

ficamos assim entendidos. 

Feira de Março 
Veio no domingo muita pente a 

Aveiro. Os combóios chegaram apinha- 
dos e todos os outros meios de transporte 

se puzeram em movimento para tra- 
zer os que não nlilisam a via férrea. 

A Feira deve terminar no dia 27 
com um Concurso Pecnário promo- 
vido pela Câmara, estando já o pro- 
grama do certamen em distribuição. 

Haverá importantes prémios. E aqui 
acaba o que tão mal principiado foi, 
em todo o sentido, sem que os ho- 

mens possam isentar-se da responsa- 
bilidade que lhes cabe... 

et 60 mm 

Dr. Afonso de Barros Mi- 
randa Simão 

Acabam de nos informar que êste 
nosso patrício, distinto médico na capi- 
tal, virá, em breve, dar consultas perió- 
dicas no nosso Hospital, na sua especia- 
lidade de otó-rino laringologia, a que 
proficientemente se tem dedicado e prin- 
cipalmente para proceder a operações de 
ouvidos, nariz e garganta. 

A primeira visita terá lugar, segundo 
o nosso informador, nos próximos dias 
27 e 28 do corrente. 

Registamos a notícia eom satisfação, 
pois além de podermos contar com mais 
um especialista e operador no nosso 
meio clínico, trata-se de um aveirense, 
filho de um velho e bom amigo nosso e 
da terra—António Felizardo—que du- 
rante alguns anos aqui desempenhou o 
cargo de Director da Alfândega, conquis- 
tando gerais simpatias e sólidas amisades, 

Anteeipados cumprimentos ao dr, Afon- 
so de Barros Simão. 
aee 
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Aveiro, agora elevada de categoria. 

Aveiro decae sempre até ao lim 

das guerras liberais. 

Abrira-se, contudo, a barra no 

sítio actual. Veio o distrito, Veio o 
Código Administrativo, Aveiro tor- 

nou-se uma capitalsinha de um dis- 

trito importante. 

E' a época de José Estêvão, E' a 
grande hora do século XIX. O sal, 

o pescado, o navêgo voltaram, O li- 

ceu, as escolas, a industria incipiente, 

as estradas e o caminho de ferro, o 

asilo, a acção camarária, a influên- 
cia de homens de grande valor, a 

Associação Comercial, a vida de socie- 

dade, os colégios, o aparecimento das 

associações populares de assistência, 

cultura e recreio, a aula de desenho 

de Silva Rocha, os jornais, tudo isso 

imprime, finalmente, à cidade a forma 

e a disposição materiais e a maneira, 

a economia e o espírito que nós lhe 

conhecemos há cincoenta anos, 
Tinham-se apeado as muralhas e 

[a igreja de S. Miguel, tinha-se aberto 

a Praça Municipal. Construiram-se os 
cais, o Liceu e a estrada da Barra. 

Aveiro ligou-se pelas estradas e 

pelo caminho de ferro ao rêsto do 

País; pedinchou-se pelo distrito e por 
Portugal fóra e acabou-se o Teatro. 
Da alameda de Santo António,o muito 

discutido, mas muito grande presidente 

Manuel Firmino de Almeida Maia 
fez o jardim e o passeio público; ater- 

rou-se a marinha do Rocio, cons- 

truiu-se o Quartel, abriu-se a rua da 

Estação, modificou-se, sucessivamente 

(um peuco bem e um pouco mal) o 

vale do Côjo que era inundado pelas 

marés; montaram-se um bom Mercado 

geral e um privativo do pescado, e 

Aveiro apresentou-se como cida- 

desinha pobre, mos digua da transi- 

ção do século XIX para o século XX, 
época em que, áparte Lisboa e Porto 

e um pouco Coimbra e Braga, todas 

as outras cidades eram modestas em 
Portugal, 

Depois de 1900,Gustavo Pinto Basto 
deu à cidade um novo impulso, Abriu 

nas cêrcas de altos muros (que to- 
mavam o espaço entre o Largo da 
Cadeia, o Terreiro, a rua do Passeio 

e a Rua Direita) aquela rua que tem 

o seu nome, e do largosito do Ter- 

reiro, onde a fropa dava as descar- 

gas da procissão do Corpo de Deus 
e entre as Carmelitas e o edifício do 

Govêrno Civil, que substituira o pa- 

lácio incendiado do Visconde de Al- 
meidinha, fez aquilo que se chama 
—a Praça Marquêz de Pombal e 
que o povo conhece e designa por 

avenida do Govêrno Civil. 
Que lutas isso ocasionou, 

Deus! 
Lembro-me bem delas e ainda, ao 

sair do seminário, escrevi a favor e 

em louvor de Gustavo Pinto Basto, 

no Progresso de Aveiro, um dos meus 
primeiros artigos, 

santo 

Correram rios de tinta. Mas Gus: 
tavo teimou e levou a sua ávante, 

arejando a freguesia cd de cima e 

transformando em cidade aquilo que, 
enquistado no meio da cidade, não 

era cidade, mas apenas um bocado 

de soturna e bisonha aldeola, 

O Recreio Artistico e a associação 
de classe dos Construtores Civis, de- 
ram a Gustavo o apoio popular, acla- 

mando-o em várias manifestações pú- 
blicas de verdadeiro civismo, 

Pena foi, somente, e em verdade, 

que Gustavo Pinto Basto não tivesse 
poupado a quadra, de certo valor 

arquitectónico, do Convento das Car» 
melitas, que fôra um bom edifício do 
Ducado de Aveiro, e que da sua obra 

resultassem, em vez de prédios de 
cidade a encher as faces das novas 
avenêtas, os escandalosos muros que 
ainda, em grande parte, lá se man- 

teem, troçando dos sacrifícios de todo 
o concelho, porque é o concelho, 

afinal, quem paga estes muito caros 

desperdícios do espaço da cidade! 

* 
* hd 

Houve uns anos de Camaras de 
boas intenções administrativas, mas 
de nem lá vou nem faço mingua, e 
surgiu Lourenço Peixinho, com o de- 
feitosinho do seu personalismo, mas 

com todas as grandes e raras vistu- 

des cívicas e altas qualidades de um 
varão ilustre em qualquer povo e em 
qualquer época e, muito mais, no nos- 
so meio, onde o badalo abunda e as 

obras escasstiam. Era egocentrista, 
mas era—um Homem, 

Nós deixavamo-lo fazer, porque, 
se êle não fazia, ninguem fazia nada, 
e fartos de anos perdidos sem honra 
nem proveito, andavamos todos, 

Melo Freitas não gostava dele e 
foi o primeiro a, descobri-lo, 

—E' novo, forte, mexido; tem ca- 
tegoria, dispõe de meios que lhe per- 
mitem dedicar-se à Câmara sem ficar 
na miséria, e é um bom cagarent.., 

diziame o mestre venerando no seu 

gabinete de secretário geral. 
E acertou. 
Lourenço Peixinho serviu a ci- 

dade dos nossos: dias, melhorando-a 
em numerosos pequenos detalhes, 

como naquele das escadas da Mise- 
ricórdia e do frontespício dos Paços 
do Concelho, da mudança da cadeia 

e do arranjo do Tribunal, e dotan- 
doa com depósitos de água e com 

marcos fontenários, lavadouros, retre- 

tes-publicas, electricidade, estações de 

bombeiros, biblioteca, cantinas esco- 

lares, mercado, projecto de abaste- 

cimento de águas, etc, etc, 
E deixou-lhe três obras superiores 

que imortalisam o seu nome—um 
Hospital modelar no seu tempo e na 
sua categoria, obra que bem pouco 

pp Rreao se pretende escamotear à 

'sua mensória; um Parque soberbo 
que todos nes elogiam e muitos nos 
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invejam, e uma Avenida central que 

é a maior e melhor de quantas gran- 
des artérias deste género se encon- 
tram nas cidades de província e que 

constitui só por si, uma grande 

obra de urbanização. 

A avenida tem defeitos? Tem e 
eu já e sempre lh'os apontei, Se não 

fôsse êsse sendo de Lourenço Peixi- 

nho, de, por vezes, emperrar e não 

ouvir ninguem, êie tinha evitado o 

grande defeito da sua avenida que 

é grandiosa e bela, mas que começa 

mal, num largosito acanhado, e que 

acaba mesquiahamente, num reciato, 

trapezoidal de saídas esganadas. | 

Nesse ponto não me quiz êle our | 

vir, nem a mim mem À primeira, 

Comissão de Turismo qne adotou a, 

a minha ideia da praça circular ou, 

poligonal no Cojo, donde se tirariam, 
na forma clássica de raios de estrêla, 

de que a Place de L'E'toile, de Paris, 
é o modelo, e a Rotunda, de Lisboa, 

e a Rotunda da Boa-Vista no Porto, 
são exemplos, todas as comunicações 

de ligação com os dois nucleos pria 

cipais da cidade e com os pontos 

vitcis do grande trânsito, 

Eu não perdi nada por não se 

traçar ali a grande praça que pre- 
conizava, mas Aveiro perdeu, e per- 

derá para sempre, se não remediar 

o êrro, o seu grande, novo e natural 

centro e nó de transito e de comér- 
cio, e Lourenço Peixinho, como mui- 

tas vezes lhe disse, deixou perder o 

brilho de um sumptuoso remats à 

sua obra capital. 

Nem por isso a sua memória me- 

rece menos a gratidão de Áveiro, 

gratidão que lhe está sendo negada 
com dôr de consciência de muitos 

aveirenses sinceros e iudependentes, 

porque a avenida que hoj: tem o 
seu nome, nem pelo defeito que lhe 
aponto, deixa de constituir a unica 

coisa boa, grande e moderna que 

possuimos em Aveiro em matéria de 
urbanização, podendo etiquetar-se, mu- 

tatis mutandis e va devida escala, 
com a obra de Rosa Araújo em Lis- 
boa, com a de Dias da Silva, em 

Coimbra, com a de Elísio de Melo, 

mo Porto. 
Na sua realização, o ilustre pre- 

sidente, lutou contra uma oposição 

cerrada,contra uma animosidade geral, 

contra a inércia e a mandria tradi- 
cionais e hostilisantes dos ambientes 

sornas e apaticos, contra críticas des- 

- bragadas e acintosas e contra inimi- 

gos pessoais e políticos desleais e 

implacáveis. 

Mas a tudo superou a sua paixão 

de aveirehse e a sua vibração reno- 

vadora e, desajudado de tecnicos e 

de recursos, deu a Aveiro a espinha 

dorsal que lhe faltava para se erguer 
do chão em que ia a rastejar. 

E aí temos essa realidade, essa 

formidável realidade, que, no meu 
conceito de urbanização do meio, 

deve ser a base de apoio de todo o 

novo dispositivo, pois que : 

—pelo norte e poente se nos apre- 

sentam as marinhas e os esteiros da 
Ria; 

— pelo nascente, limita-nos a linha 

férrea ; 

—convergindo no términus da Ave- 
nida, quási se tocam os dois núcleos 

concentrados da cidade antiga; 

—de permeio estende-se o canal; 
-—o desnível e a disposição das 

ruas e do casario antigo (e que seria 

da maior imprudência deslocar sem 

estar construida uma nova cidade) 
impedem as amplas ligações que se- 

riam necessárias entre o fim da Ave- 
nida e as duas metades da cidade 
velha, cidade esta que é a que existe 
e sem a qual Aveiro não é Aveiro, 

Que fazer, então? 
Com base na Avenida actual, tra- 

car um grande triângulo ou outro 

qualquer polígno de avenidas so- 
bre os terrenos vagos ou de infe- 

riores e menos valiosas construções, 

nessas terras de lavradio, nesses ter- 

renos rústicos e desaproveitados como 

cidade, que se encontram na área da 
cidade, entre o Cojo, as Pombas ou 

o Passo de Nível de S. Bernardo e a 
Estação do Caminho de Ferro, 

; Parliria do final da Avenida Lou- 
renço Peixinho para as Olarias, pas- 

sus, uma avenida ou boa e ampla 
rua, hem calculada nos seus elemen- 

tos de directriz, largura e declive. 

Entre S. Tomaz, Olarias, S, Mar- 
tinho, Guardas, onde os técnicos me- 

lhor determinassem, ficaria uma vasta 

rotunda sobre a qual convergiriam, 

por uma avenida afluente, as duas 

estradas do sul, de comunicação com 

Coimbra, Bairrada, Ilhavo, Vagos, 

Mira, Cantanhede, Figueira e Lisboa, 

Ali perto o novo Liceu, igualmente 

distante de todos os pontos extremos 

da cidade.e da estação d) Caminho 
de Ferro e da estação de Camiona- 

gem, que é uma necessidade projec- 

tar-se e construir-se, 

Dessa rotunda, outra avenida par- 

tiria a encontrar a Avenida Lourenço 

Peixinho em qualquer ponto mais 
próximo possível da Estação do Ca- 
minho de Ferro, onde deveria dese- 

nhar-se uma outra boa praça em lo- 

cal que a engenharia da especiali- 
dade julgasse como adequado. 

Este seria o dispositivo fuudamen- 

tal da nova urbanização. Os traçados 

intercalares e consequentes, os deta- 

lhes e a realização do plano saem 
do ambito desta minla teoria geral 

que não é invenção de génio, porque 

eu não possuo génio nem é preciso 

génio para vêr isto, mas ideia suge- 

rida pelo estudo muito atento da 
topografia do terreno e dos bem pa- 

tentes elementos essenciais do pro- 

blema. E o problema é a adaptação 

de Aveiro, tal como existe na sua 

posição geográfica e na disposição 

das suas ruas € casas, às formas que 

se espera que sejam as formas do 

morar e do viver do próximo futuro, 
contando com o desenvolviménto pro- 

gressivo da cidade, baseado, princi- 

palmente, na sua economia marítima. 
Continuarei, 

O DEMOCRATA 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Fábrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mova 

TELEFONE -P.B.XH.-“2 

AVEIRO 
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Rua das Olarias 
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Energia electrica 
Tem faltado ultimamente na ci- 

dade, ao domingo, do lado da manhã 

e até às primeiras horas da tarde o 

que, além de causar transtornos, im- 

possibilita aqueles que possuem apa- 

relhos de rádio de ouvirem as emis- 

soras, 
Como isto não tem justificação, 

visto a dois passos não se dar tal 
facto—na Gafanha e Ilhavo—pedi- 
mos providências em aome dos inte- 
ressados para não ficarmos em plano 
inferior âquelas duas localidades, 

GALIZA FOLCLÓRICA 
Chega hoje, às 17 horas, um grupo 

folclórico espanhol da cidade de Vigo, 
que vem exibir as suas danças e canta- 
res no recinto da Feira, como no ultimo 
número dissemos. E' constituido por 
guapas e salerosas raparigas, trajando 
as garridas indomentárias galegas, cheias 
de côr e encanto, pelo que lhe augura- 
mos um sucesso sem igual. 

Vão ouvir-se os ganderos e tamboris, 
tão característicos e tradicionais da linda 
região e essa circunstância faz-nos avi- 
var recordações que ainda hoje perduram 
do tempo em que por lá andamos a 
apreciar a desenvoltura, a graça e a 
alegria das suas mulheres, 

La Guardia, Vigo, Pontevedra,.. 
Que saudades! Que saudades! 
Bem-vindo o rancho da Galizal 

  

  

IMPRENSA 
Gazeta de Coimbra 

Pela morte do seu director, João 
Ribeiro Arrobas, está de luto Este 

colega, ao qual acompanhamos, com 
sentimento, no doloroso transe, 

——— me 

Liga Portuguesa de Profilaxia 
da Cegueira 

Acaba de ser nomeado delegado desta 
Liga no nosso distrito, onde presidirá 
à respectiva Comissão, o médico oftal. 
mologista e nosso presado amigo, sr, dr. 
Costa Candal, 

Eis os fins da instituição: 
1.º-—Empreender o estudo das eausas 

directas ou indirectas da cegueira ou 
enfraquecimento da visão; 

2,º—Propor e promover a execução 
de medidas tendentes ao desaparecimento 
dessas causas; 
3.º-Difundix por todos os meios os 

conhecimentos mteis à conservação da vi- 
são e oecupar-se de tudo o mais condu- 
cente a êste fim, 

Pars a sua realização, há necessidade 
de colaboradores, visto tratar-se duma 
Instituição de iniciativa particular. Por 
isso, todas as pessoas de boa vontade a 
quem se torne simpática e desejem ins: 

  

,erever-se como sócios da Liga podem 
dirigir-se àquele considerado clínico que 
prestará todos os esclarecimentos. 

  

Pelo Funcionalismo 

Transferido de Portalegre foi aqui 

colocado como chefe da Secção de 

Finanças o sr, Custódio dos Santos, 
tendo à posse, que se efectuou se- 

gunda-feira, assistido, além do pes- 

soal da repartição, amigos e conter- 

râneos daquele funcionário, que é na 
tural de Vale de Cambra, 

Ao novo chefe, que já em tempos 
prestou serviço em Áveiro, apresen- 

tamos cumprimentos. 
“+ “ 

Num concurso para Director ficou 

aprovado o sr. José Coelho de Al- 
buquerque Fortes, que já aqui desem- 

penhou aquelas funções. 

—— em 

“Gortinas, do cais 

Estão a ser devidamente reparadas 

e caiadas, como era preciso, não con- 

sentindo os rigores do Inverno que 

esse serviço fôsse executado há mais 

tempo como a Junta Autónoma da 
Barra e Ria determinara. 

Tê-lo-bemos, porém, concluido den-   sando entre a Sé e a Igreja de Je- tro em breve, 

A bola 
Por causa de um encontro ultimamente 

realisado em Espinho entre dois agra- 
pamentos de futebol, em que o de cê 
fôra maltratado logo à chegada, preten- 
deu se envolver a família Casal, que à 
nossa Feira concorre todos os anos com 
o seu pavilhão das farturas à moda de 
Lisboa e se tem imposto sempre ao res- 
peito, só adquirindo simpatias e até 
amisades, O que não está certo, A bola, 
pelo que se mota, é um jege capaz de 
levar os que por éle se apaixonam, aos 
ultimos exageros, como se tem observado. 
Nada se respeita, E nesse caso só vendo 
poderiamos acreditar no que aí se pro- 
palou sóbre a intervenção dessa família 
no recente caso de Espinho a que, por 
alto, aludimos no ultimo número. 

Se fôssemos e acreditar em tudo 
quanto se diz e afirma por obsecação, 
estavamos bem arranjados... A bola não 
nos interessa, Mas quando se dão cênas 
vergonhosas, impróprias de gente edu 
cada, não deixaremos nunca de reprevar 

essas atitudes. 
Nós somos assim, 

EMBIRRAÇÃO!... 
Um jornal de Lisboa quer à fina 

fôrça—mas que ideia! —que se bote 

abaixo a estátus do Marquês de 
Pombal! Todavia o município pensa 
—e muito bem —que a deve ilumi- 
nar durante as festas que vão ter co- 

meço no próximo mez, 

Apre, que já é embirrar com o 
José Sebastião]... 

    

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 
see 

Rua dos Mcrcadores, 18-1.º 

AN EIRO   

ho serviço de quem? 
Já tardava que não fóssem cumpridas 

as instruções de quem orienta o movi- 
mento mundial revolucionário. Há muito 
que entre nós nada havia a justificar o 
trabalho de propsganda clandestina que 
é pago pelo fundo do «Socorro vermelho» 
e que têm por objectivo fomentar o de- 
sassossego nos países que não querem ser 
bolchevisados. 

Até que surgiu uma pretensa greve 
num dos sectores do trabalho da capital: 
—nos estaleiros das construções navais. 

Os nossos leitores conhecem o caso 
pelo que foi noticiado, mas igaoram, 
certamente, os motivos verdadeiros da 
pretensa greve. 

Aumento de salário? Melhoria de con- 
dições de vida? Nada disso! O caso é 
outro, muito diferente, 

Nenhuma outra classe está tão bem 
paga como a dos estaleiros onde se ma- 
nifestou a pretensa greve. Mercê da sua 
especialidade, teve sempre, mesmo nos 
momentos de maior crise, durante a 
guerra, trabalho normal e extraordinário, 
Quando um outro operário especialisado| 
ganhava pouco mais de vinte escudos, 
já o das construções navais tirava a fé- 
ria semanal de 400 escudos. E agora há 
operário que ganha semanalmente 600 
escudos. Não foi o pouco salário que 
levou alguns operários das construções 
navais dos estaleiros da capital a,..não 
trabalhar. Foi precisamente o não pre- 
cisar de receber a féria uma semana ou 
duss que olevou a fomentar a paralização. 

Os orientadores do movimento revolu- 
cionário mundial sabem disto, A sua 
acção só pode ser acolhida em dois sea- 
tores:—no de salários elevados ou no 
de salários muito baixos. Nos primeiros, 
por encontrar ambiente aos seus fins po- 
líticos entre os trabalhadores que podem 
estar em greve umas semanas; nos se- 
gundos, com a especulação de que só 
com as greves poderão obter aumento 
de vencimento. 

E' assim em tóda a parte. Na Amé- 
rica do Norte as greves têm sido possi- 
veis nos meios mais bem pagos, es mi- 
neiros, por exemplo. 

Nos países onde os salários não são 
baixos, a ponto de se considerarem ex 
ploração do trabalho, e onde as provi- 
dências de caracter social vão indo ao 
encontro das necessidades do operário, 
atenuando de eerto modo a crise origi- 
nada pelo custo da vida, é dificil a greve 
como meio de conquista social, 

Faz-se então a propaganda nos centros 
de trabalho mais bem pago, onde o ope- 
rário deixou de ser vítima do capital, 
onde pode adquirir o que nem sempre 
é possivel aos que estão agrupados na 
classe média. 

E' isso o que acontece com o operário 
das construções navais em Lisboa, Ele é 
hoje quem ganha para fazer a vida que 
não é permitida ao funcionalismo civil 
e militar. 

Por isso esta pretensa greve é desca- 
radamente uma atitude política. E como 
tal não pode o Govêrno transigir, tanto 
mais que não se trata de uma reivindi- 
cação dos trabalhadores nem de um con- 
flito com o capital. 

Noutros tempos os operários das cons- 
truções navais em Lisboa nada tinham 
que os defendesse. Foi nesta situação 
que se lhe deram condições de vida eco- 
nómica e profissional que os colocou 
quási na posição de classe previligiada, 
Foi a construção dos estaleiros e conse- 
quentemente a construção de navios que 
os arrancou à exploração do capital. 

Eles mesmo foram quem isso agradeceu 
ao Govérno. 

Por que vem agora a pretensa greve 
e as pretenças reclamações de ordem eco- 
nómica? Por que assim lhe f»i ordenado 
pelos mentores da desordem social, Pois 
têm de ser tratados como agitadores— 
e nada mais. 

Mas se isto tem êste aspecto político, 
pregunta-se: é legítimo tratar os agita- 
dores de maneira a considerá-los como 
vítimas do trabalho? Não, não é! Têm 
de ser considerados elementos políticos, ao 
serviço de uma causa que não é nacional. 

Defenda-se o trabalhador, proteja-se o 
trabalho, mas não se confunda trabalho 
ou trabalhador com desordeiros e agen- 
tes comunistas. 

Com a mesma sinceridade que pedimos 
protecção para quem ganha o pão de cada 
dia na fábrica ou na oficina, exigimos 
castigo para quem fomenta a desordem 
oa a revolta social, 

E é por isso que todos temos o dever 
de apoiar o Govêrno neste momento em 
que por todo o mundo se pretende ilu-; 
dir a paz com uma guerra mais grave | 
do que aquela que acabou: — com a         guerra civil, com a luta de classes. 

Do Vs   

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no dia 12, o sr. Neftali 

Duarte; hoje fá-los o comerciante sr. 
António Osório e as meninas Maria 

Manuela e Livinha, filhas, respecti- 
vamente, dos srs. tenente Natividade 

e Silva e Raul da Silva Cascais, 
residente em Lisboa; amanha, as srs.“* 
D. Maria Benedita Pereira de Oli- 

!veira, D. Isabet Maria de Lima Cam- 

pos, filha do sr. capitão António 

Campos, e D. Eva de Paula de Je- 
sus, esposa do sargento sr. Albino 

de Jesus, e os srs. José Vieira e José 
Madail; em 21, os srs. Jaime Figuei- 
redo e António Carvalho da Silva, 

escriturário da Direcção de Estra- 
das; em 22, a interessante Maria 
Luisa de Rezende Godinho, filha do 
sr, José Lopes Godinho, professor em 
S. Martinho da Gandara (O. de 
Azemeis); em 23, 0 sr. Carlos Júlio 
Rodrigues e em 24, a menina Maria 
Soares da Silva e o sr. Carlos Ro- 
drigues de Freitas, de Requeixo. 

Gente nova 

Em Verdemilho deu à luz uma 
criança do sexo feminino a esposa 

do sr. José Rodrigues Madail, fun- 
cionário da Direcção dos Serviços 
Pecuários desta cidade. 

— Em Nasgatuck Conn (América do 
Norte, também teve uma menina, que 

foi baptizada com o nome de Rosa 
Maria, a nossa conterrânea sr.º D. 

Maria Augusta da Costa Picado Mo- 
niz, esposa do sr. José de Almeida 

Moniz, ali residentes. 
Um futuro risonho desejamos ds 

recem-nascidas, 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. 
Artur José Pinto Júnior, sua esposa 

srº D. Maria da Luz M, Lima Pinto 
e cunhados srs. Fausto e Angelo Li- 
ma, residentes no Porto; Duarte Bo- 
lhão, aspirante de Finanças em Alk- 

bergaria-a-Velha; tenente Manuel No- 
gueira Santana e José Larangeira 
Marques, aciualmente em Macieira 
de Cambra; Manuel Gouveia e seu 

filho dr. Amilcar Gouveia, residentes 
em Coimbra, e José Rabumba, em 

Matosinhos. 

—Regressou «lo estrangeiro, tendo 
visitado Paris e a região do cham- 
pague, onde foi adquirir conheci- 

mentos para a sua indústria, o nosso 

amigo Virgílio de Oliveira, sócio-ge- 
rente das caves do Barrocão, de San- 
galhos, 

Abraçârmo-lo, 

— Regressou ao Congo Belga com 
sua esposa e filhos depois de ter 
passado alguns meses em Aveiro, a 
cujo concelho pertence, o sr. Amân- 

dio Nunes de Matos, 
Boa viagem e felicidades. 

Doentes 

Foi acometido, no domingo, de 

doença grave o nosso velho amigo 
João Vieira da Cunha, proprietário 
da livraria que tem o seu nome. 

O seu estado inspira cuidados, o 
que sentimos. 

—Também recolheram à cama, 
com a saúde abalada, a esposa do 

sr. Vitor Guimarães e o srt. Manuel 
Tavares de Sousa, 

Desejamos as melhoras de ambos. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 
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RAIAS 
Agente distrital: — Pompeu Alvarenga — Rua da Pábrica, 4 — AVEIRO, 
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Prédio 
Vende-se o da 

Rua dos Comba- 
tentes da G. Guer 
ra, 0.8 68,70 e 72, 
lendo servidão pela 

Rua Gustavo Pinto 
Basto, 37, Dirigir 
a José Ferreira Mor- 

4! tágua — AVEIRO.        
  

NECROLOGIA 
Finou-se no Hospital o sr, Fran- 

cisco de Sousa Maia, chefe de con- 

serveção de Estradas, aposentamo e 

cujo cadáver foi anteontem a enter- 

rar no cemitério central, 

Era solteiro, tio da sr.º dra D, 

Jovita de Carvalho, médica em Ponte 

de Sôr, e do sr, Rui de Carvalho, e 

contava 65 anos, 

.* a 

Faleceram mais: nesta cidade, Bri- 
gida Rosa Amaro, viúva, de 89 anos; 

Maria da Luz de Oliveira Mateus, de 

22, casada com António Leite da 
Costa e João Gonçalves Maio, casado, 

de 81, paí do sr. Roque Maio; em 
Esgueira, Joaquim Gonçalves Saltão, 
viúvo de 80; no Solposto, João de 
Oliveira Júnior, viúvo, de 92 e em 
Vilar, Rosa da Silva Martins, de 21, 

tilha de António Martins, 

Casa, vende-se 
na Rua Almirante Reis n.º 55e57 A 
com ent rada pela Rua do Canto e 

próximo à estação do caminho de 
ferro, 

Tem rez do chão cum duas lojas, 

1.º e 2.º andar com quatro habita- 

ções, dá um bom rendimento e é 

uma das melhores construções da 

cidade. 

Tratar com Manuel Alves Dias, na 

Rua Viana do Castelo, ou com o seu 
proprietário Manuel José Carinha, na 

Murtosa. 

Trespassa-se 
o armazem de vendas de sal, por 

junto e a retalho, pertencente à viú- 

va de João Maria Moreira, próximo 
à Ponte da Dobadoura. Serve para 

qualquer ramo de negócio, Tratar no 
mesmo, 

Quintal ou terreno 
Pretende-se alugar dentro da cidade 

ou arredores, que seja murado. 

Nesta Redacção se informa, 

Pequena encomenda 
Perdeu-se, com peças de moto, desde 

a Praça Marquês de Pombal a Aradas, 

Pede-se para a entregar nesta Re- 
dacção. 

Terra 

  

  

  

  

Aluga-se, Falar na Rua 

de Santo António, 62. 

  

R. LAVRADOR! 
Uma BOA colheita só se consegue com 

um BOM adubo 

Um bom adubo — ADUBEX 
Não desespere pelo baixo número de sementes que tem 

obtido nas suas culturas 

   

    

    

plexa microflora que habita 

(Telefone 81) 

   
Revalorise as suas terras com ADUBEX 

Os nóssos adubos contem em bem estudadas proporções todos os 
elementos fertilizantes necessários à alimentação da com- 

na terra arável e que tanta 
influência tem na produção agricola 

FIGUEIRA DA FOZ 
Fórmulas especialmente estudadas para 

BATATA—MILHO —TRIGO—VINHA—ETC. 
Peçam informações aos distribuidores 

LAT & FILHOS SUC LDA 
AVEIRO (Apartado 20) 

Bico era 
  

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 

para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes! 

Clínica Médica e Cirúrgica 
à Dr. Humberto beitão 

Praça do Comórgio, 14 -1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
  

Casa em Esgueira 
Aluga-se com 9 divisões, quintal, 

poço, etc. Tratar com José F, Mor 

tágua—AVEIRO. 

Professora 
para o ensino primário, precisa-se em 

colégio duma vila do distrito, Exi- 

gem-se habilitações. Esta Redacção 

informa, 

  

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção os respectivos originais, o mais tardar até ao meio 

atrazos na sua confecção, visto ter 
horas certas de entrar na máquina e de ser enviado, depois de impresso, 
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IDoenças dos olhos 
Operações 

Artur S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 235 
ANSTEIRO 

  

  

Armas e Munições 
Para caça edefesa cartuchos 

carregados e vasios de 
todos os calibres. 
A «Orisólita» 

de MANUEL AUGUSTO VELHO 

      R. Combatentes G. Guerra, 64 
Telefone 24] — AVEIRO   

Capital 
Empréstimos hipotecários 

Trata: 

PENNA PERALTA 
Soliecitador encartado 

Trav. da Câmara Municipal, 3—1.0 

AVEIRO 

Afenção para a 4.º página 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Sábado, 19 de Abril (às 21,30 h.) 

Domingo, 20 (às 15,30 e 21,30 h.) 

A Casa encantada 
  

Quarta-feira, 23 (às 21,30 h.) 

Quinta-feira, 24 (às 15,30 e 21,30 h.) 

Chopin imortal 

Em 19; 

Os Sinos de Santa Maria 

  

Casa de pasto 

com secção de vinhos, bem locali- 
sada, trespassa-se, Nesta Redacção se 
iaforma. 

   

    

    
      

Uma 
recém-casada 
encantadora 

  

   ATER: 
AEE 
“Eu bem experimentava dansar o 
mais possivel, mas nenhum homem 

E 

me distingula — até ao dia em que 

uma amiga mais jovem me fez com- 
preender o efeito que produz nos 
homens a vista duma pele macia 

e transparente,” 

Pu: adoçar à epiderme e dar-lhe em alguns 
diasa frescura transparente da adolescencia, 

empregue a senhora também o Creme de beleza 
“oleo-lacteo”, o Creme Tokalon Branco, por 
sua vez untuoso e ligeiro, tão untuoso que 
conserva 0 pó 8 horas, mesmo em pleno vento, 
e tão ligeiro que desaparece literalmente nos 
poros para “se fundir” com a pele em lugar 
de a “maquiller”. Eis porque o Creme Tokalon 
Brancb consegue, como nenhum outro, amaciar 
a epiderme — sem que se sinta sobre 0 rosto — 
e aveludar. a tez com um matizado perfeita- 
mente natural — sem que se possa dar por isso. 
Enfim, a emulsão oleo-lactea do Creme Tokalon 
Branco tem a propriedade de dissolver € eva- 
cuar as impurezas da epiderme, ao mesmo 
lempo que as células da pele morta, de tal 
modo que alguns dias são suficientes para ado- 
var, a tez, O grão de pele torna-se admirável- 
mente mais fino, mais unido, os poros dilatados 
comprimem-se, os pontos negros são expulsos; 
a tez tecupera a frescura transparente dá ado- 
lescência. De dia, empregue o Crêéme Tokalon 
Branco, Além disso, antes de se deitar, empre- 
Kue todas as noites o Creme Tokalon Cor-de. 
rosá e à senhora despertará cada manhã com à 
tez mais jovem! Isto não é um milagre: é a 
acção benfeitora do “blocel”, o alimento fisio- 
lógico da própria célula cutânea, verdad 
elixir de juventude descoberto pelo Dr. Stejs'to 
da Universidade de Viena, e contido no Creu: 
Tokalon Cor-de-rosa. 

   

  

Caixeiro 
Precisa-se para padaria com 

idade entre 16 e 18 anos. 
Falar na Companhia Avei- 

rense de Moagens. 

Trespassa-se 
casa de frutas com 2 dependen- 
cias, num dos melhores pontos da 
cidade, adaptável a qualquer ramo 

  

  de negócio. Nesta Redacção se informa. 

Empregado 
Com alguma prática de comércio, 

precisa-se. Idade 22 anos. 
Nesta Redacção se informa, 

  
  

SERRAÇÃO E 

Morgado & 

    

  

OFICINAS MECANICAS 
CARPINTARIA 

(Estância de madeiras) 

Pinho, L.DA 
ESQUEIRA (freais) — AVEIRO 

ENVIAM-SE ORCAMENTOS GRÁTIS 

  

  

PROFILEX-RAMAX 

  

Era uma vez uma velha que vivia 
numa bota e tinha tantos filhos 
que não sabia o que fazer-lhes 
quando choravam,,. Até que 

um dia pessoa amiga lhe disse: 

certamente os pequenos choram 

porque têm bichos na cabeça! 
Deite-lhe Propilex-Ramax que 
mata estantaneamente todos os 

insectos do corpo. A velhota 
assim fez e hoje os filhos cres- 

cem alegres e contentes. 

Nº venda nas boas casas e no depositário geral 

Farmácia Morais Calado 

(Telefone n.º 149) 

ARMAZEM 
Arrenda-se no Largo da Estação, 

Dirigir à Rua João de Moura, n,º 
129 e 31, 

  

    

António Alla 
Engenheiro civil 

Aos sábados: R. Alm. Reis, 125 - AVEIRO 

Terreno 
Vende-se na Rua da Granja, Tra- 

tratar com Manuel de Lemos, Rua 

Dr. Edmundo Machado, 29— AVEIRO, 

    

Pedra, saibro e granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esguelra — Aveiro 

edad 
é um adubo rico para 

batata e cereais 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

    

  

    

    

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

ca 
PRAÇÁ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

 



Artibus, Limitada 

  

Por escritura pública de 11 
de Abril do corrente ano, la- 
vrada nas notas do notário 
desta cidade, Dr. Adelino Si- 
mão Leal, foi constituida uma 
sociedade por cótas de res- 
ponsabilidade limitada, entre 
os senhores Hernani Henriques 
Salgueiro, José Maria Vilarinho 
e Carlos Alberto Pinto da Mota, 
nos termos e sob às cláusulas 
constantes dos artigos seguin- 
tes: 

+? 
A sociedade adopta a deno- 

minação Artibus, Lda, e tem a 
sua séde nesta cidade. 

2 
O seu objecto é o comércio 

e indústria de esmaltes e ce- 
râmica. 

3 
A sua duração será por 

tempo indeterminado, a contar 
da data do seu início—i de 
Janeiro de 1947. 

4º 
Por simples deliberação da 

Assembleia Geral, poderá: 
a)—Ser mudada a séde so- 

cial e seu domicílio; 
b)—Serem criadas filiais e su- 

cursais; 
c)—Ocupar-se doutro ramo 

de comércio ou indústria, 

b. 
O capital social, integral- 

mente realizado em dinheiro, 
é de 400.000800, e está repre- 
sentado pelas seguintes cótas: 

Hernani Henviques Salgueiro 150.000$00 
José Maria Vilarinho . .  150.000800 
Carlos: Alberto Pinto da Mota 100.000800 

8 único:— O sócio Carlos Al- 
berto Pinto da Mota poderá, 
em qualquer altura, elevar o 
montante da respectiva cóta 
até perfazer cóta igual à dos 
restantes sócios. 

6º 
O sócio Carlos Alberto Pinto 

da Mota obriga-se a dedicar 
tôda a sua actividade exclusi- 
vamente aos serviços da So- 
ciedade, e a transferir para a 
mesma a propriedade e registo 
do alvará, logo que lhe seja 
concedido, para o exercício 
das indústrias referidas na pre- 
sente escritura, e bem assim 
todas as fórmulas que possue, 
ou venha a possuir enquanto 
sócio fôr, as quais digam di- 
recta ou indirectamente res- 
peito às mesmas indústrias, 
sob pena de perder os seus 
direitos de geréncia a favor 
dos outros sócios e responder, 
além disso, por perdas e da- 
nos, que serão garantidos pelo 
valor da sua cóta. 

T.º 
Não serão exigiveis presta- 

ções suplementares de capital; 
porém, os sócios poderão fa- 
zer à caixa soeial Os supri- 
mentos de que a mesma ca- 
recer, mediante condições a 
fixar em acta. 

8º 
A cessão total ou parcial de 

cótas só poderá ser efectuada 
entre os sócios e não carece 
de fundamento ou formalidade 
próvia. Ficam, porém, desde 
já, os sócios autorizados a ce- 
derem aos seus descendentes 
ou irmãos parte das suas cótas. 

S único—No caso de todos os 
sócios preferirem uma cóta 
oferecida, será esta rateada 
proporcionalmente entre os 
pretendentes. 

e 
A administração e gerência 

da sociedade, seus negócios e 
sua representação em juizo e 
fora dele, activa e passiva- 
mente, serão exercidas por 
todos os sócios que desde já 
ficam nomeados gerentes, com 
dispensa de caução, ficando 
somente a cargo d ' sócio Car- 
los Alberto Pinto da Mota a 
gerência tecnica. 

$ único—A remuneração men- 
sal do gerente tecnico será fi- 
xada anualmente na Assem- 
bleia Geral ordinária.   

10,º 

Para que a sociedade fique 
obrigada torna-se necessário 
que os respectivos documen- 
tos sejam firmados por dois 
dos gerentes. 

$ 1.º—0s documentos de me- 
ro expediente poderão ser as- 
sinados por qualquer dos ge- 
rentes. 

$ 2.º—W' expressamente pro- 
hibido aos gerentes usar a de- 
nominação social em actos e 
contractos que não digam res- 
peito aos negócios da Socie- 
dade. Os avales, fianças, assi- 
naturas de favor e respectivos 
actos e contractos dados ou 
praticados em contrário à pro 
hibição estabelecida, serão con- 
siderados fora dos limites ex- 
pressos no mandatoe nos ter- 
mos legais, nulos em relação 
à sociedade. 

11,º 

O ano social é o ano civil: 
Os balanços fechar se-ão a 31 
de Dezembro de cada ano é 
deverão estar assinados, no 
respectivo livro, até 30 de 
Março seguinte. 

12º 

Dos lucros líquidos apurados 
em cada balanço destinar-se-há: 

a)—5 por cento, pelo menos, 
para fundo de reserva legal, 
enquanto êste não estiver rea- 
lizado e sempre que fôr pre- 
ciso reintegrá-lo; 

b)—As quantias que forem 

fixadas em reunião de sócios 
para formação ou reintegração 
de reservas especiais e quais- 
quer outros destinos aprova- 
dos em assembleia. 

13.º 

Nos casos de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios, os respectivos herdeiros, 
ou representante legal, têm di- 
reito a ficar na sociedade, com 
os mesmos direitos e obriga- 
ções do falecido ou interdito, 
sendo os herdeiros represen- 
tados só por um, à sua esco- 
lha. Se os ditos herdeiros ou 
representante legal não quize- 
rem ficar na sociedade, rece- 
berão tudo o que se apurar 
pertencer-lhes, pela forma se- 
guinte; ) 

a)—Quanto à cóta de capi- 
tal, pelo valor atribuido no úl- 
timo balanço ou pelo valor 
nominal na falta de tal atri- 
buição; 

b)—Quanto ao fundo de re- 
serva, suprimentos e outros 
créditos, pelo que constar das 
respectivas contas; 

e)—E quanto a lucros, serão 
estes calculados pelos do ano 
social anterior em relação ao 
tempo decorrido desde a data 
do balanço desse ano até à da 
morie ou interdição. O paga- 
mento seá feito no praso má- 
ximo de dois anos, em oito 
prestações trimestrais, repre- 
sentadas em letras, garantidas 
com fiador idóneo, sendo exi- 
gido. 

14,º 
A sociedade dissolver-se-há 

por acordo da maioria do nú- 
mero de sócios e nos demais 
casos legais. Dada a dissolu- 
ção, os sócios serão liquidatá- 
rios e procederão à liquidação 
como tôr de Lei. 

15.º 
As assembleias gerais serão 

convocadas por cartas regis- 
tadas, com aviso de recepção, 
das quais conste o objecto da 
reunião, e escritas com ante- 
cedência de oito dias, salvo 
em casos especiais da Lei, Se- 
rão, todavia, válidas as deci- 
sães tomadas por todos os só- 
cios, independentemente da for- 
ma de convocação. 

16.º 
Nos casos omissos obser- 

var-se-hão as deliberações to- 
madas. pela maioria do capital 
e as disposições legais apli- 
cáveis, 

Aveiro, Secretaria . Notarial, 
15 de Abril de 1947, 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Raul Ferreira de Andrade 
= 

O DEMOCRATA 

UMA TEZ ROMÂNTICA 
duma alvura e suavidade irresisliveis 

EM 3 DIAS 
ômente 

  

     

      

executadas 

Graças à cera virgem 
que contém o coração 

das flores. 

É no coração das flores raras que cres- 
cem na Cóte d'Azur que os especialistas 

de beleza descobriram. uma extraordinária 
cera virgem para embelezar a epiderme, 
Destilada e vendida sob a forma prática dum 
creme e sob o nome de Cire Aseptine, cla 
tem realmente sobre a tez um poder mágico. 
De manhã e à noite, aplique um pouco desta 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 
gada pelas intempéries ou pelo sol, se renova 

BATATA — SEMENTE 

AVISO 
A COOPERATIVA AGRICOLA DE MONTALEGRE, 

participa à Lavoura que, tendo terminado os ensaques 
da sua produção de batata-semente seleccionada e cer- 
tificada pelos SERVIÇOS FITOPATOLÓGICOS DO MI- 
NISTÉRIO DA ECONÔMIA. pode agora fornecer algu- 
mas quantidades provenientes de sobras, depois de 

as encomendas notadas anterisr- 
mente, da variedade 

Arran-Consul 

  

A. mais própria para os Lerrenos frescos da BEIRA 
DELEGAÇÃO COMERCIAL DA C A. M. 

Rua Andrade Corvo, 84 
Tel. 2114-—Telrg. Proagro BRAGA 

  

  
  literalmente porque as células da pele “'quel- 

mada” dão lugar a células novas, tódas brancas 
e admiravelmente suaves ao tacto. A maior 
parte das vezes 3 dias são suficientes para acla- 
rar a tez de um ou dois tons e para a amaciar 
Desde à primeira aplicação, a transformação 
é surpreendente: a tez começa a tomar aquela 
alvura romântica à qual nenhum homem pode 
resistir. OS pontos negros tão feios e 0s poros 
dilatados apagam-se a olhos vistos e mesmo 
as sardas acabam por desaparecer. Empregue 
a Cire Aseptine igualmente sobre os ombros, 'o 
pescoço, os braços e as mãos. Cire Aseptine 
nas perfumarias e farmácias. 

AGA-RÁDIO . 
Em exposição na 

Electro-A veirense 
(AGÊNCIA) 

fivenida Dr. Lourenço Peixinho—AVEIRO 
  
  

Ecos" COP) 
RELÓGIOS 

MAYO 
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Repesentantes em 

AVEIRO: 

Qurivesaria MATIAS & IRMÃO, LDA 3 
(Antiga Ourivesaria Vilaça) 

Rua Manuel Firmino, 14 
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XMotel Beira-Ria 
Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional—figua corrente, quente 
e fria. em fodos os quartos — Quartos com 
apartemant — Primoroso serviço de resfaurante 

Aberto todo o ano 

COSTA NOVA DO PRADO 

E EM ORE ES RD SR E RS, 

  

  

  

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das tl às 17 horas 
Ginástica médica. Correcção dos 
desvios da coluna vertebral. Edu- 
cação da respiração. Massagens. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

    

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 
    

  

  

EST DS O fa 

Vitafoska 
Especial para balatea 

Para entrega imediata 
VENDE TOÃO DELGADO 

Passagem de nível de S. Bernardo (Telefone 209) — AVEIRO 

         

  

   
   

  

  

Comarca de Aveiro 

Interdição nor 1 prodigalidade 

ANUNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

No primeiro Tribunal da comarca 

de Aveiro está a correr seus termos 

uma acção de interdição por prodi- 

galidade em que são requerentes Da- 

vid dos Santos Carrancho e mulher 
Maria de Lourdes Pereira, êle traba- 

lhador e ela doméstica, do lugar e 

freguesia dc Aradas e é requerida 
Rosa dos Santos Carrancho, viúva, 

doméstica, do lugar de Quintans, fre- 

guesia da Oliveirinha, ambos desta 

comarca, o que se anuncia para os 
devidos efeitos, 

Aveiro, 25 de Março de 1947, 

Vetifiqueis 

Direito do 1,º Tribunal 

António Gurgo 

O Chefe de Secção 

António Augusto dos Santos Victor 
psd e 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3,130 

Casa do Povo de Esqueira 

CONCURSO MÉDICO 
A Direcção da Casa do Povo de 

Esgueira faz público que se encontra 
aberto concurso até 10 de Abril 
p. f. para preenchimento do lugar de 

médico privativo do mesmo organismo, 

As condições-base encontram-se pa- 

tentes na séde da referida Casa do 
Povo, 

Esgueira, 8 de Março de 1947, 

A DIRECÇÃO 

Comarcã de Aveiro 

Éditos de 70 dias 
1.º publicação 

Pelo 1.º Tribunal da comarca de 
Aveiro e 2.º secção correm éditos de 
70 dias, a contar da segunda e úl- 

tima publicação dêste anúncio, citan- 

do o réu José Maria dos Santos, agri- 

cultor, ausente em parte incerta da 

República do Brasil, mas com último 
domicílio na Gafanha da Vagueira, 
freguesia de Vagos, desta comarca, 

para, no prazo de 10 dias, findo 

que seja o dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção sumária que lhe move 

e a sua mulher o autor Ernesto Ro- 
drigues Vieira, casado, comerciante, 

desta cidade, sob pena de, não o fa- 

zendo, ser definitivamente condenado 

no pedido feito pelo dito autor ou 

seja no pagamento do saldo de mer- 

cadorias que forneceu aos menciona- 

dos réus, na importância de 4.931$55, 
com as consequências legais. 

Aveiro, 12 de Abril de 1947, 

Verifiqueis 

O juiz de Direito do 1.º Tribunal, 

António Gurgo 

O Chefe da 1,º Secção do 2.º Tribunal, 

António Augusto dos Santos Vitor 

O Juiz de 
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